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RESUMO
Esta pesquisa tem por objetivos: caracterizar o perfil das produções científicas dos Trabalhos de Conclusão do Curso de Gradua-
ção em Enfermagem da Universidade Veiga de Almeida - Campus Cabo Frio. Trata-se de um estudo documental, retrospectivo, de 
caráter descritivo, com abordagem quantitativa. Foi realizada uma busca dos Trabalhos de Conclusão do Curso de Graduação em 
Enfermagem, apresentados entre os anos de 2010 e 2017. As áreas temáticas mais predominantes foram saúde do adulto, saúde 
da criança e adolescente, e saúde da mulher. Os estudos descritivos e exploratórios foram os mais prevalentes, assim como a abor-
dagem qualitativa. Os temas mais abordados devem ser cada vez mais encorajados entre os discentes, em virtude da importância 
científica que os cerca, porém outros polos de investigação precisam ser incentivados, a fim de ampliar o foco de discussões científi-
cas entre as mais variadas especialidades.
DESCRITORES: Monografia; Educação Superior; Pesquisa em Educação de Enfermagem.

ABSTRACT
This research aims to characterize the profile of the scientific productions of the Completion Works of the Undergraduate Nursing 
Course of the Veiga de Almeida University - Campus Cabo Frio. This is a retrospective, documentary, descriptive study with a quan-
titative approach. A search was made for the Completion Works of the Undergraduate Nursing Course, presented between 2010 
and 2017. The most prevalent thematic areas were adult health, child and adolescent health, and women's health. Descriptive and 
exploratory studies were the most prevalent, as was the qualitative approach. The most discussed topics should be increasingly 
encouraged among students, because of the scientific importance they surround them, but other poles of research need to be en-
couraged in order to broaden the focus of scientific discussions among the most varied specialties.
DESCRIPTORS: Monography; College Education; Research in Nursing Education.

RESUMEN
El objetivo de esta investigación es caracterizar el perfil de las producciones científicas de los trabajos de finalización del curso de 
enfermería de pregrado de la Universidad Veiga de Almeida - Campus de Cabo Frío. Este es un estudio retrospectivo, documen-
tal, descriptivo con un enfoque cuantitativo. Se realizó una búsqueda de los Trabajos de Finalización del Curso de Enfermería de 
Pregrado, presentado entre 2010 y 2017. Las áreas temáticas más frecuentes fueron la salud del adulto, la salud del niño y el 
adolescente y la salud de la mujer. Los estudios descriptivos y exploratorios fueron los más prevalentes, al igual que el enfoque 
cualitativo. Los temas más discutidos deberían fomentarse cada vez más entre los estudiantes, debido a la importancia científica 
que los rodea, pero es necesario alentar otros polos de investigación para ampliar el enfoque de las discusiones científicas entre 
las especialidades más variadas.
DESCRIPTORES: Monografia; Educación Universitaria; Investigación en Educación en Enfermería.
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INTRODUÇÃO

A pesquisa científica realizada pelo 
discente no Curso de Graduação é 
capaz de proporcionar novas desco-

bertas aos alunos, assim como contribuir 
na formação profissional e ética destes in-
divíduos. Além disso, o estudo realizado 
por acadêmicos de graduação é de grande 
valia para a evolução da ciência, visto que 
contribui não apenas para a formação pro-
fissional dos estudantes, mas promove ain-
da uma melhoria das condições de saúde e 
da qualidade de vida da sociedade(1).

No que tange ao desenvolvimento de 
pesquisas no Curso de Graduação em En-
fermagem, vale dizer que esta estratégia 
possibilita a formação de enfermeiros mais 
qualificados e o fortalecimento da profis-
são. Dessa forma, é primordial que estudos 
com esta abordagem sejam realizados, afim 
de que se possa refletir e construir estraté-
gias que possibilitem a inserção da pesquisa 
como prática transversal no Curso de Gra-
duação em Enfermagem(2).

As Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Cursos de Graduação preveem para 
o enfermeiro uma formação generalista, 
humanista, crítica e reflexiva, assim como 
apontam que este profissional seja capaci-
tado a atuar com senso de responsabilida-
de social e compromisso com a cidadania, 
como promotor da saúde integral do ser 
humano(3).

Para conclusão do Curso de Graduação 
em Enfermagem, o discente deve elabo-
rar um Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC). Este tipo de trabalho deve expres-
sar o conhecimento de um assunto pré-es-
tabelecido pelo aluno, originado de temas 
pertinentes ao Curso de Graduação em En-
fermagem, devendo ser realizado sob a co-
ordenação de um professor orientador(3,4).

O Curso de Graduação em Enferma-
gem da Universidade Veiga de Almeida 
tem regido em seu Projeto Pedagógico de 
Curso (PPC), o TCC como quesito obri-
gatório entre as atividades complementa-
res, deve ser regido sob a forma de mono-
grafia ou artigo científico, apresentados 
como requisito parcial para a obtenção do 
grau de bacharel(5).

O TCC, portanto, pode ser conside-
rado como um dos principais produtos 
de pesquisa desenvolvidos por alunos de 
Graduação. Através deste trabalho acadê-
mico, o discente pode demonstrar parte do 
conhecimento adquirido por ele durante o 
Curso de Graduação, assim como obter ou 
aprimorar seus entendimentos metodoló-
gicos e científicos.

Compreender as temáticas produzidas 
por alunos de Graduação em seus TCCs 
possibilita um reconhecimento das deman-
das que norteiam as práticas acadêmica e 
profissional destes indivíduos. Permite ain-
da o estabelecimento de estratégias que im-
pulsionem e direcionem a prática de ensino 
aprendizagem nos Cursos de Graduação 
em Enfermagem, com vistas a uma forma-
ção profissional cada vez mais promissora.

Com base no exposto, emergiu para 
este estudo a seguinte questão norteadora: 
Qual o perfil das produções científicas dos 
Trabalhos de Conclusão do Curso de Gra-
duação em Enfermagem da Universidade 
Veiga de Almeida - Campus Cabo Frio? 
O objetivo traçado foi caracterizar o perfil 
das produções científicas dos Trabalhos de 
Conclusão do Curso de Graduação em En-
fermagem da Universidade Veiga de Almei-
da - Campus Cabo Frio.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo documental, re-

trospectivo, de caráter descritivo, com abor-
dagem quantitativa.

A coleta de dados ocorreu no período 
de setembro a dezembro de 2018, na bi-
blioteca central da Universidade Veiga de 
Almeida - Cabo Frio, onde ficam armaze-
nados os Trabalhos de Conclusão do Curso 
de Graduação em Enfermagem, sob a forma 
de CD-ROM.

Foram incluídos na coleta todos os 
TCCs armazenados sob a forma de CR-
-ROM no acervo da biblioteca, apresen-
tados entre os anos de 2010 e 2017, con-
figurando uma busca de dados recentes, 
que reflete um atual interesse temático dos 
discentes(6). Foram excluídos os trabalhos 
cujos CD-ROM de armazenamento apre-
sentaram alguma falha de leitura, o que in-
viabilizou a análise do material. Após a apli-
cação dos critérios de inclusão e exclusão foi 
possível recuperar 160 TCCs para análise.

Vale reforçar que este número não refle-
te o total de TCCs apresentados na institui-
ção entre os anos de 2010 e 2017, mas sim 
a quantidade de estudos encontrados entre 
os arquivos da biblioteca com CD-ROM 
aptos para leitura.

Para a coleta de dados foi utilizado um 
instrumento estruturado composto das 
seguintes questões: ano de apresentação 
do TCC, área temática, objeto da inves-
tigação, objetivos da pesquisa, tipo de 
estudo e abordagem metodológica. Para 
obtenção destas informações foram rea-
lizadas leituras dos títulos e resumos dos 
trabalhos avaliados.

Os dados coletados foram tabulados 
em uma planilha do Windows Microsoft 
Excel, que proporcionou a construção de 
tabelas possibilitando uma análise estatís-
tica descritiva.

O desenvolvimento da pesquisa foi 
autorizado pela diretora acadêmica da ins-
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tituição, mediante assinatura em carta de 
anuência. O estudo respeitou os aspectos 
éticos previstos na Resolução n.º 466 de 
12 de dezembro de 2012, do Conselho 
Nacional de Saúde - CNS(7), sendo avalia-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Veiga de Almeida (CEP/
UVA) pelo Parecer Consubstanciado n.° 
2.907.175 de 20 de setembro de 2018.

RESULTADOS

Os temas abordados entre os 160 

TCCs analisados permitiram o agrupa-
mento dos mesmos em áreas temáticas, 
que foi baseado nas especialidades des-
critas na Resolução n.º 581/2018, do 
Conselho Federal de Enfermagem(8). Tal 
resolução cita como especialidades do 
Enfermeiro as seguintes: saúde coletiva; 
saúde da criança e do adolescente; saú-
de do adulto (saúde do homem e saúde 
da mulher); saúde do idoso; urgência e 
emergência; gestão; e ensino/pesquisa. 
Todas estas citadas foram contempladas 
entre os trabalhos avaliados, porém, as 

áreas mais destacadas foram: Saúde do 
adulto 38 (23,8%), Saúde da criança e do 
adolescente 33 (20,6%) e Saúde da mu-
lher 29 (18,1%). As menos frequentes 
foram Ensino e pesquisa 6 (3,7%), Saúde 
do idoso 5 (3,1%) e saúde do homem 4 
(2,5%), como demonstra a Tabela 1.

A análise dos objetos e objetivos dos 
TCCs avaliados permitiu perceber que em 
cada área temática formulada houve entre 
os principais focos de investigação os mais 
variados assuntos, que foram distribuídos e 
organizados conforme a Tabela 2.

ÁREA TEMÁTICA N % 

Saúde do adulto 38 23,8 

Saúde da criança e do adolescente 33 20,6 
Saúde da mulher 29 18,1 
Saúde coletiva 19 11,9 
Urgência e Emergência 15 9,4 
Gestão 11 6,9 
Ensino e pesquisa 6 3,7 
Saúde do idoso 5 3,1 
Saúde do homem 4 2,5 
TOTAL 160 100 

Tabela 1 – Distribuição das áreas temáticas dos TCCs apresentados no Curso de Graduação em Enfermagem da 
Universidade Veiga de Almeida - Cabo Frio entre 2010 e 2017. Cabo Frio, RJ, Brasil, 2018. 

FOCOS DE INVESTIGAÇÃO/ ÁREA TEMÁTICA N % 

Saúde do adulto

Cuidados intensivos 16 42,2 
Centro cirúrgico 8 21 
Fundamentos enfermagem 8 21 
Diálise 2 5,3 
Oncologia 2 5,3 
Doenças crônicas 1 2,6 
Doenças infecto parasitárias 1 2,6 

Saúde da criança e do adolescente 

Neonatal 21 63,6 
Lactente/crianças maiores 9 27,3 
Adolescente 3 9,1 

Tabela 2 – Distribuição dos focos de investigação por área temática dos TCCs apresentados no Curso de Graduação 
em Enfermagem da Universidade Veiga de Almeida - Cabo Frio entre 2010 e 2017. Cabo Frio, RJ, Brasil, 2018. 
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Saúde da mulher 

Gestação 21 72,5 

Aleitamento materno 3 10,3 

Papanicolau 3 10,3 

Planejamento familiar 2 6,9 

Saúde coletiva 

Doenças crônicas 6 31,6 
Saúde mental 4 21,1 
Imunização 2 10,5 
Terapias Alternativas 2 10,5 
Políticas públicas 2 10,5 

Doenças transmissíveis 2 10,5 

Deficiência auditiva 1 5,3 

Urgência e emergência 

Equipe de enfermagem 7 46,8 

Reanimação 2 13,3 

Trauma 2 13,3 
Infarto Agudo do miocárdio 2 13,3 
Emergência psiquiátrica 2 13,3 

Gestão 

Administração 5 45,4 
Saúde do trabalhador 3 27,3 
Infecção hospitalar 3 27,3 

Ensino e pesquisa 

Educação de discentes 5 83,3 

Docência 1 16,7

Saúde do idoso 

Promoção/prevenção 3 60 
Atenção hospitalar 2 40 

Saúde do homem 

Promoção/prevenção 2 50 

IAM 1 25 
Oncologia 1 25 
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Conforme apontado na tabela acima, 
entre a temática saúde do adulto o foco 
de discussão mais prevalente foi volta-
do aos cuidados intensivos 42,2%. Na 
área saúde da criança e do adolescente a 
ênfase foi no cuidado neonatal 63,6%. 
Em saúde da mulher houve predomínio 
da abordagem no processo de gestação, 
desde o pré-natal ao puerpério 72,5%. 
Saúde coletiva apontou as doenças crô-
nicas como principal eixo dos estudos 
31,6%. Urgência e emergência teve su-
premacia nas discussões voltadas para a 
atuação da equipe de enfermagem neste 
cenário de atuação 46,8%. A adminis-
tração hospitalar pelo enfermeiro foi o 
assunto mais abordado entre a temática 
gestão 45,4%. 83,3% dos TCCs enqua-
drados na temática ensino e pesquisa 
tiveram suas discussões focadas no pro-
cesso educativo dos discentes. Aspectos 
relacionados à prevenção de doenças 
e promoção da saúde representaram 
pontos de apontamentos importantes 
nos estudos da temática saúde do idoso 
60% e saúde do homem 50%.

Na metodologia adotada nos 
TCCs avaliados, houve predomínio 
dos estudos do tipo descritivo e ex-
ploratório 81,2% e da abordagem me-
todológica qualitativa 78,7%, como 
mostra a Tabela 3.

DISCUSSÃO

A pesquisa na área da saúde do adul-
to desperta grande interesse há décadas 
por parte dos pesquisadores da saúde. 
Este fato pode estar relacionado indi-
retamente por ser uma área de gran-
de abrangência, na qual os conteúdos 
abordados são dos mais diversos cam-
pos de atuação da enfermagem. Uma 
importante vertente verificada entre os 
TCCs com foco na saúde do adulto foi 
a assistência de enfermagem em Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI), que 
pode ser justificada por ser uma área 
atualmente vista por alguns estudiosos 
como um campo da saúde que se apre-
senta como tendência para o futuro, o 
que faz com que haja um grande inte-
resse em pesquisas neste cenário(9).

A área temática saúde da criança 
e do adolescente ocupou posição de 
destaque entre os TCCs avaliados. 
Dentre esta área temática, a maior 
percentagem dos estudos teve como 
base de discussão os cuidados de en-
fermagem neonatal. Tal dado cor-
robora com pesquisa anterior, em 
que a assistência em neonatologia 
se apresentou entre os principais fo-
cos de abordagem ente as tendências 
temáticas de enfermagem em saúde 
da criança(6). Esse achado é de suma 
importância, pois estudos voltados à 
clientela neonatal ainda se mostram 
insipientes na realidade brasileira, em 
que o advento de novas tecnologias 

assistenciais possibilita uma melhor 
sobrevida dos recém-nascidos(10).

Assim como o contexto neonatal, 
as pesquisas enquadradas nas temáti-
cas pediátricas, que tenham seus ob-
jetos direcionados à criança e ao ado-
lescente, merecem ser estimuladas, 
visto que a participação das crianças 
nos estudos remete a uma valiosíssi-
ma fonte de informação sobre o con-
texto vivenciado por estes pacientes 
enquanto um ser biopsicossocial, que 
possibilita um direcionamento da 
assistência de enfermagem de forma 
mais precisa(11,12).

A especialidade saúde da mulher 
foi bastante abordada entre os TCCs 
averiguados, sendo a gestação o as-
sunto predominante entre os objetos 
de estudo. O predomínio de pesqui-
sas com foco na mulher vem ganhan-
do destaque entre as pesquisas atuais 
e este dado está atrelado ao fato de a 
população feminina ser considerada 
importante consumidora do Sistema 
Único de Saúde (SUS), em decor-
rência de sua maior vulnerabilida-
de a problemas de saúde. Contudo, 
vale salientar que a saúde da mulher 
contempla as mais diversas ações de 
saúde, incluindo não apenas tópicos 
relacionados à gestação, mas também 
conteúdos que envolvem o planeja-
mento reprodutivo, o climatério, a 
atenção a mulheres expostas a violên-

METODOLOGIA N % 
Tipo de Estudo 
Descritivo e exploratório 130 81,2 
Descritivo 11 6,9 
Revisão de literatura 19 11,9 
Abordagem metodológica 
Qualitativa 126 78,7 
Quantitativa 23 14,4 
Quanti-Qualitativa 11 6,9 

Tabela 3 – Metodologia adotada nos TCCs apresentados no Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade 
Veiga de Almeida - Cabo Frio entre 2010 e 2017. Cabo Frio, RJ, Brasil, 2018. 
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cia sexual e doméstica, e a prevenção 
de neoplasia feminina mais inciden-
tes nesta população(6,13,14).

Neste levantamento foi percebido 
que o estudo sobre as doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT) esteve pre-
sente de forma significativa entre a te-
mática de saúde coletiva, demonstran-
do a busca pelo conhecimento acerca 
da prevenção relacionada a esta condi-
ção de saúde. As DCNT contemplam 
um conjunto de condições crônicas que 
normalmente estão associadas a múlti-
plas causas e se apresentam atualmen-
te como umas das principais causas de 
mortalidade no Brasil(15,16).

A especialidade urgência e emergên-
cia não representou um número expres-
sivo entre os trabalhos realizados pelos 
discentes. Contudo, a assistência de 
saúde frente à esta clientela vem sendo 
tema central de diversos debates públi-
cos(17,18). Nessas unidades, a atuação de 
enfermagem se torna fundamental para 
melhoria da qualidade da assistência 
de saúde, porém demanda um vasto 
conhecimento por se tratar de necessi-

dades complexas, o que exige um aper-
feiçoamento científico permanente(19).

Embora as temáticas saúde do ido-
so e saúde do homem tenham sido as 
menos abordadas entre os TCCs, elas 
representam conjunturas importantes 
da saúde pública brasileira, consti-
tuindo-se como importantes focos de 
discussões científicas. Os TCCS en-
quadrados nesta temática tiveram, em 
sua maioria, o embasamento em ações 
de promoção da saúde, o que é extre-
mamente válido, visto que este tipo de 
abordagem pode favorecer o desenvol-
vimento de projetos e intervenções em 
saúde pública para esta população, le-
vando os profissionais de saúde a atua-
rem de forma mais assertiva(20).

O enfoque da administração hospi-
talar na temática gestão reflete o prin-
cípio de que as universidades devem 
instrumentalizar os futuros enfermei-
ros para o desenvolvimento dos sabe-
res acerca da gerência do cuidado no 
contexto hospitalar. Tal prática está 
relacionada à qualidade assistencial à 
medida que favorece estratégias para o 
atendimento das necessidades da po-
pulação de forma efetiva(21).

A temática ensino em pesquisa teve 
quase em sua totalidade discussões 
com o objeto voltado aos saberes e 
percepções dos discentes adquiridos 
no decorrer do Curso de Graduação. 
Isso é de extrema relevância, visto que 
o conhecimento acerca dos conceitos 
absorvidos pelos alunos permite uma 
avaliação da abordagem adotada pelos 
docentes. Quando a relação docente-
-discente é pautada no exercício mu-
tuo do processo educativo, é possível 
construir um profissional preparado 
para enfrentar a complexidade das ne-
cessidades sociais(22).

A análise das metodologias adotadas 
entre os TCCs mostra uma prevalência 
dos estudos descritivos e exploratórios, 
assim como da abordagem qualitativa. 
Os estudos descritivos visam observar, 
registrar e descrever as características 
de um determinado fenômeno ocorrido 
em uma amostra ou população e permi-

tindo englobar situações específicas 
de uma situação e grupos, como tam-
bém elucidar as relações entre diversos 
eventos. Este tipo de pesquisa é consi-
derado, juntamente com as pesquisas 
exploratórias, o mais comumente uti-
lizado pelos pesquisadores que buscam 
respostas da prática clínica e pode se 
apresentar de diversas maneiras, como 
documental, levantamentos, estudo de 
campo, desde que seja realizado a cor-
relação entre duas variáveis(23-25).

A pesquisa qualitativa tem sido am-
plamente empregada na área da saúde, 
sendo utilizada pelos mais variados 
profissionais e pesquisadores da área da 
saúde. O interesse neste tipo de abor-
dagem metodológica está na sua capa-
cidade de permitir entender problemas 
de pesquisas antes captados apenas por 
números(26). Além disso, a pesquisa qua-
litativa vai além de uma prática formal, 
ela representa uma atitude de constante 
busca, definindo um processo profun-
damente parcial e contínuo(27).

CONCLUSÃO

Os estudos dos acadêmicos de En-
fermagem da Universidade Veiga de 
Almeida -Cabo Frio, entre os anos de 
2010 e 2017 foram realizados princi-
palmente entre as temáticas saúde do 
adulto, saúde da criança e do adolescen-
te, e saúde da mulher. Tais temas devem 
ser cada vez mais encorajados entre os 
discentes, em virtude da importância 
científica que os cerca, porém, outros 
polos de investigação precisam ser in-
centivados, a fim de ampliar o foco de 
discussões científicas entre as mais va-
riadas especialidades.

Assim, também os objetos de estudo 
precisam ser cada vez mais difundidos, 
reforçando junto aos alunos que em cada 
especialidade há uma gama descomunal 
de problemas de pesquisa que merecem 
ser apurados com rigor metodológico e 
específico. Para tanto, é importante que 
os docentes estejam atentos às afinida-
des profissionais que os estudantes de-
senvolvem no decorrer do curso.

Quando a relação 
docente-discente é 
pautada no exercício 
mutuo do processo 
educativo, é possível 
construir um pro-
fissional preparado 
para enfrentar a com-
plexidade das neces-
sidades sociais(22).
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Que esta pesquisa sirva de base 
para outras investigações que bus-
quem o aprimoramento do proces-

so ensino aprendizagem, a partir da 
valorização da pesquisa científica. 
Quando a formação profissional é 

pautada na prática, juntamente com 
o saber científico, ela se torna mais 
completa e assertiva.
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